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RESUMO 

 

A vulnerabilidade psicológica afeta de maneira predominante os estudantes universitários, 
dificultando cada vez mais as suas vivências acadêmicas e diminuindo a satisfação com a 
vida. Os estudantes de educação física, mesmo sendo favorecidos pelas vantagens que as 
atividades físicas proporcionam, também estão propensos a esses riscos. Logo, essa pesquisa 
teve como objetivo geral analisar fatores de satisfação com a vida e de vulnerabilidade 
psicológica em estudantes do curso de educação física do IFPB Campus Sousa, já de forma 
específica, levantar informações sociodemográficas de estudantes do curso; compreender a 
conexão entre estresse, ansiedade, burnout e depressão, e, por fim, correlacionar burnout e 
satisfação com a vida. Essa pesquisa foi realizada em ambiente virtual com os estudantes do 
curso de educação física do IFPB-Campus Sousa, localizado em São Gonçalo. A pesquisa foi 
desenvolvida com 69 estudantes do primeiro ao oitavo período, utilizando os instrumentos de 
Escala de Estresse, Ansiedade e Depressão, a Escala de Burnout de Maslach e a Escala de 
Satisfação com a vida. A análise desses dados foi realizada por meio do SPSS, utilizando-se 
estatísticas descritivas e técnicas de correlação entre as variáveis. A amostra foi composta 
predominantemente por jovens com idade média de 22 anos, sexo masculino, etnia parda, 
solteiros e estudantes sem atividade remunerada, residentes principalmente fora de Sousa-PB, 
com a maioria pertencentes à classe média-baixa e possuindo renda de até um salário mínimo. 
Quanto à situação acadêmica, a predominância está no último período, com matrícula regular, 
e a maioria recebe algum auxílio financeiro institucional, sendo o PIBID o mais frequente. Os 
resultados indicaram que o burnout se relacionou de forma positiva e moderada com a 
depressão (ρ = 0,46; p < 0,001), com o estresse (ρ = 0,32; p = 0,006) e com a ansiedade (ρ = 
0,41; p < 0,001); já com a satisfação com a vida, o burnout se relacionou de forma negativa e 
moderada (ρ = -0,35; p < 0,001). Conclui-se ressaltando a importância de apoio psicológico 
institucional e estratégias de programas voltados às vulnerabilidades psicológicas dos 
estudantes, para assim promover um bem-estar e desempenho acadêmico. 
 

 

Palavras-chave: Burnout; Educação Física; Vulnerabilidade psicológica. 
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ABSTRACT 

 

 

Psychological vulnerability predominantly affects university students, making their academic 
experiences increasingly difficult and decreasing life satisfaction. Physical education students, 
even though they are favored by the advantages that physical activities provide, are also prone 
to these risks. Therefore, this research aimed to analyze factors of satisfaction with life and 
psychological vulnerability in students of the physical education course of IFPB Campus 
Sousa, already specifically, raise sociodemographic information of students of the course; 
Understand the connection between stress, anxiety, burnout and depression, and finally 
correlate burnout and life satisfaction. This survey was conducted in a virtual environment 
with students of the physical education course at IFPB-Campus Sousa, located in São 
Gonçalo. The research was developed with 69 students from the first to eighth period, using 
the instruments of Stress Scale, Anxiety and Depression, the Maslach Burnout Scale and the 
Life Satisfaction Scale. The analysis of these data was performed through SPSS, using 
descriptive statistics and correlation techniques between variables. The sample consisted 
predominantly of young people with an average age of 22 years, male, brown ethnicity, single 
and students without paid employment, living mainly outside of Sousa-PB, most belonging to 
the lower middle class and having income up to a minimum wage. As for the academic 
situation, the predominance is in the last period, with regular enrollment, and most receive 
some institutional financial assistance, PIBID being the most frequent. The results indicated 
that burnout was positively and moderately related to depression (ρ = 0.46; p < 0.001), with 
stress (ρ = 0.32; p = 0.006) and anxiety (ρ = 0.41; p < 0.001) (ρ = -0.35; p < 0.001). It 
concludes by emphasizing the importance of institutional psychological support and program 
strategies focused on students' psychological vulnerabilities, in order to promote well-being 
and academic performance. 
 

Keywords: Burnout; Physical education; Psychological vulnerability 
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1 INTRODUÇÃO 

Seguindo a definição da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), saúde mental é 

uma condição de bem-estar do indivíduo dentro da sociedade, sendo a capacidade de 

conseguir se adaptar aos desafios e tensões do cotidiano, lidando de maneira proativa na 

comunidade em que está inserido. Logo, transporta a compreensão de que saúde mental vai 

além da ausência de doenças, ressaltando uma significação de estado positivo psicológico e 

emocional; dessa maneira, ela se torna essencial para uma qualidade de vida e participação 

efetiva dentro da sociedade. Esse conceito traz ainda mais relevância dentro do ambiente 

universitário, no qual os desafios acadêmicos são extremos, trazendo efeitos para o bem-estar 

mental dos estudantes (Ghizoni; Ramirez-Landaeta; Cruz, 2024). 

Uma das principais características que podem afetar a saúde mental de um indivíduo 

ocorre quando há alterações na atividade cerebral, que, além de afetar o comportamento, 

acaba prejudicando os fatores cognitivos, emocionais e o humor de uma pessoa, dessa 

maneira comprometendo a satisfação com a vida de um indivíduo, o qual depende do 

bem-estar psicológico para se manter em um estado positivo, pois essa satisfação representa 

uma concepção prolongada sobre o quanto um indivíduo se sente contente ou insatisfeito com 

o que foi vivido e conquistado, assim avaliando suas trajetórias individuais (Silva, 2020; 

Owen, 2025). Essas disfunções são caracterizadas como transtornos mentais que acontecem 

quando os aspectos necessários para uma boa saúde mental não são colocados em prática, 

podendo ocasionar depressão, ansiedade, estresse, Burnout, entre outros (Cosenza, 2023). 

A depressão é caracterizada pela alteração do humor no qual apresenta um estado de 

desânimo e tristeza prolongado, associado a diminuição de prazer do indivíduo (Figueiredo et 

al., 2024). A ansiedade, por sua vez, funciona como um preparo de antecipação do organismo 

de cada indivíduo para lidar com desafios e ameaças, ou seja, está relacionada com o medo 

constante de situações futuras (Chand; Marwaha, 2023). Já o estresse, pode ser interpretado 

como uma reação do corpo diante de situações que exige uma nova adaptação em decorrência 

de pressão ou desafios, embora seja uma reação natural, sua presença constante resulta em 

agravos à saúde geral e no equilíbrio emocional (WHO, 2023). 

Conforme o Instituto Cactus (2023), os jovens com a faixa etária entre 16 e 24 anos 

são os mais sujeitos a vulnerabilidade emocional no Brasil, ou seja, média de idade em que 

discentes adentram no meio acadêmico para sua primeira experiência no ensino superior. 

Segundo Rodrigues (2021), a vulnerabilidade emocional revela-se em diferentes ambientes, 

contudo, o meio acadêmico pode se tornar mais presente pelos múltiplos desafios enfrentados 

durante todo o período de formação, desafios como a sobrecarga de diversas situações 
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vivenciadas e por meio do constante processo de adaptação (Souza et al., 2020). Um exemplo 

desse excesso é a síndrome de Burnout, que é conceituada como uma condição psicológica 

resultante do enfrentamento prolongado a estresse, exaustão e desgaste emocional no cenário 

profissional (Almeida et al., 2024). Mesmo sendo reconhecida por afetar predominantemente 

o âmbito do trabalho, é apresentada pela literatura como uma vulnerabilidade dentro do meio 

acadêmico (Mota et al., 2017). 

Dessa forma, é possível afirmar que a universidade se torna um fator desencadeante 

para o surgimento dessas vulnerabilidades, pois a faculdade é composta por obstáculos. Nesse 

período, o estudante vai ser o responsável por suas próprias escolhas, que influenciarão o 

aumento da sua autonomia e a sua ascensão ao mercado de trabalho (Bezerra; Siquara; Abreu, 

2018). A aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento do senso crítico estão interligados 

ao aprender a viver além do individual, visto que ele vai se tornar mais ativo em relação ao 

meio que está inserido (Rodrigues, 2021). Mesmo o ambiente acadêmico propiciando fatores 

positivos, pode se tornar um grande fator de risco à saúde mental dos estudantes, por não 

obterem preparação para lidar com o ciclo universitário (Souza et al., 2022), riscos esses que 

podem ser gerados pela carga horária extensa, expectativas na vida profissional, conciliação 

com trabalho e estudos, gastos econômicos e outros fatores (Martins; Martins, 2018), o que 

acaba tornando-se estressante para os indivíduos e gerando fatores de vulnerabilidade e 

resultando na predominância de dimensões (Candeias et al., 2019). 

De acordo com um estudo feito pelo Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos 

Comunitários e Estudantis (FONAPRACE, 2019), juntamente com a Associação Nacional de 

Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES), 83,5% dos graduandos 

desenvolvem alguma vulnerabilidade psicológica, sendo 15% a 25% com predominância de 

ansiedade e depressão, correspondendo esses sintomas com mais prevalência nos 

universitários do que na população geral. 

Nesse contexto, a vida acadêmica do estudante de educação física não se diferencia 

dos outros diversos cursos. Por ser um curso associado às práticas físicas, os estudos sobre a 

saúde física são extremamente diversos, já sobre a correlação da saúde mental com essa 

população, são escassos, trazendo pouco conhecimento sobre como se desenvolvem os 

sintomas psicopatológicos durante a sua formação e quais fatores mais afetam esses 

estudantes (Maximiano et al., 2020). 

Segundo Lavor (2023), entender os impactos das dimensões da vulnerabilidade 

emocional e como ela afeta os estudantes enquanto inseridos no meio acadêmico ajuda a gerar 

conscientização em outros indivíduos sobre esses fatores. Diante disso, mostra a necessidade 
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de se fazer mais estudos sobre como os estudantes de educação física são afetados pelos 

fatores psicossociais, para trazer uma visão totalmente ampla desse campo inserido nessa 

área. 

Assim, o presente estudo tem como objetivo central analisar fatores de satisfação com 

a vida e de vulnerabilidade psicológica em estudantes do curso de educação física do IFPB 

Campus Sousa, já de forma específica, levantar informações sociodemográficas de estudantes 

do curso de Educação Física do IFPB – Sousa; compreender a conexão entre estresse, 

ansiedade, burnout e depressão em estudantes de educação física do IFPB Campus Sousa; e 

correlacionar Burnout e satisfação com a vida em estudantes de educação física do IFPB 

Campus Sousa. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Essa pesquisa é de caráter quantitativo, que tem como objetivo principal a análise 

fundamentada por instrumentos matemáticos, sendo essa análise avaliada por informações que 

foram levantadas utilizando instrumentos e técnicas objetivas (Mineiro et al., 2022), com uma 

abordagem descritiva e de delineamento transversal, que permite identificar e analisar quais 

os fatores de satisfação com a vida e de vulnerabilidade psicológica dentre os estudantes 

devidamente matriculados do curso de Educação Física. 

 

2.2 AMOSTRA 

A amostra foi constituída por 69 estudantes do curso de graduação em Educação 

Física do Instituto Federal da Paraíba – Campus Sousa, localizado em São Gonçalo, de ambos 

os sexos. 

 

Critérios de Inclusão: 

 Está regularmente matriculado no curso de graduação em Educação Física do 

Instituto Federal da Paraíba – Campus Sousa; 

 Ser maior de 18 anos de idade. 

 

Critérios de Exclusão: 

 Não participar de todas as etapas da pesquisa; 

 Não responder ao questionário corretamente. 

 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Para atingir os devidos objetivos, a coleta de dados foi realizada por meio de quatro 

questionários distintos, sendo eles: A Escala de Estresse, Ansiedade e Depressão (Anexo I), 

que é composta por 12 itens que avaliam os níveis de estresse, ansiedade e depressão, obtendo 

uma escala entre 0 (não se aplica a mim) e 3 (aplicou-se a mim na maior parte das vezes) 

tendo como exemplo as experiências durante a última semana. A versão reduzida foi proposta 

por Monteiro et al. (2023); A Escala de Burnout de Maslach (Anexo II), que é uma 

ferramenta composta por 15 itens desenvolvidos para mensurar nos estudantes universitários 

três dimensões do Burnout: exaustão emocional, eficácia profissional e descrença. A sua 

escala é dada como resposta pelo modelo Likert de 7 pontos, que contém uma variação de 0 
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(nunca) e 6 (sempre), esse instrumento foi criado por Schaufeli et al. (2002) e devidamente 

validado no Brasil por Carlotto e Câmara (2006); A Escala de Satisfação com a Vida (Anexo 

III), que conta com cinco itens que avaliam de forma confiável o nível de satisfação com a 

vida, e sua escala é dada como resposta pelo modelo Likert de 7 pontos, que contém uma 

variação de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo totalmente). Esse instrumento foi criado 

por Diener et al. (1985) e devidamente validado no Brasil por Gouveia et al. (2005); E o 

questionário sociodemográfico (Apêndice III), elaborado pelas pesquisadoras, que 

possibilitou aos estudantes responderem questões gerais sobre si e relacionadas ao curso, 

como idade, gênero, naturalidade, período atual, entre outros. 

 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS 

Inicialmente, foi encaminhado e solicitado o consentimento, a partir da Carta de 

Anuência (Apêndice I), à direção do Campus Sousa para que este projeto fosse submetido ao 

comitê de ética do IFPB. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário em 

ambiente virtual pela plataforma virtual Google Forms, sendo o formulário divulgado 

amplamente através de um link pelas redes sociais (e.g., Instagram, Facebook, WhatsApp), 

sendo o WhatsApp a principal fonte de divulgação, essa escolha de divulgação se justifica 

pelo grande alcance e acessibilidade entre alunos. 

Os estudantes obtiveram acesso prévio ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (Apêndice II), que estava indexado ao questionário e foi apresentado 

anteriormente, na primeira página, antes do início das perguntas. Só obtiveram acesso aos 

questionários, se eletronicamente aceitassem participar da pesquisa, através da confirmação 

na caixa de seleção ao final da página, o que correspondia à assinatura do TCLE, e o qual 

poderia ser impresso se assim desejassem. De forma remota, o estudante recebeu, via e-mail 

automático, tanto o TCLE, como o questionário na íntegra com suas respostas, após a 

conclusão das etapas. O tempo médio estimado para responder a todas as perguntas foi entre 

10 a 15 minutos e foi ressaltado para cada participante que não existem respostas corretas ou 

incorretas, informando que deveria ser respondido de acordo com o que pensam. Os dados 

foram coletados no primeiro semestre do ano de 2025 de forma virtual e em caráter 

voluntário. 

 

2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

A análise estatística dos dados foi conduzida mediante o software SPSS versão 25 

(Statistical Package for the Social Sciences). Procedeu-se à realização de estatísticas 
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descritivas, incluindo medidas de tendência central (médias), dispersão (desvios-padrão) e 

distribuição de frequências, visando à caracterização amostral e ao entendimento das relações 

entre as variáveis investigadas. Adicionalmente, com base na inferência dos dados e da 

natureza das informações analisadas, empregou-se a correlação de Spearman (ρ), por ser mais 

adequada para examinar as associações de tendência entre as variáveis de interesse. Os 

resultados obtidos foram subsequentemente interpretados e discutidos à luz da literatura 

científica pertinente. 

 

2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto 

Federal da Paraíba (Número do parecer: 7.493.856 – CAAE: 84985624.7.0000.5185), diante 

Resolução n° 510 de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde e com a carta de 

anuência devidamente assinada pela direção da instituição. Apesar das limitações das 

pesquisadoras para assegurar total confidencialidade dos dados e potencial risco de sua 

violação, os participantes da pesquisa tiveram garantidos o sigilo da sua identidade, 

privacidade e confidencialidade nas informações dadas na investigação; garantindo ao 

participante de pesquisa o direito de acesso ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos que 

foram abordados) antes de responder às perguntas, para uma tomada de decisão informada; 

além de terem sido informados da importância de guardar em seus arquivos uma via do 

documento eletrônico. 

As informações coletadas não tiveram interferência externa e nenhum 

compartilhamento, foram utilizadas exclusivamente para o desenvolvimento do estudo, sendo 

os pesquisadores os únicos a terem acesso. Foi realizado o download dos dados coletados para 

um dispositivo eletrônico, no qual serão armazenados em um pen drive, o qual só tem-se 

acesso, mediante senha, as investigadoras dessa pesquisa, apagando todo e qualquer registro 

de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem", e condicionado em caixa 

arquivo que será mantido em um armário no escritório pessoal, com total segurança durante o 

período de 5 anos na residência da pesquisadora orientadora responsável, Rebecca Ruhama 

Gomes Barbosa sob a sua responsabilidade, a fim de garantir a confidencialidade, a 

privacidade e a segurança das informações coletadas, e a divulgação dos resultados foi feita 

de forma a não identificar os participantes e o responsável. Os participantes da pesquisa 

tiveram livre escolha para participar da investigação, no caso, o estudante teve a escolha de 

querer participar dos questionários ou não, de acordo com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 
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Além disso, caso o participante apresente algum tipo de desconforto psicológico 

associado ao preenchimento do questionário, terá lido no TCLE que poderia solicitar 

assistência psicológica no Setor de Psicologia do IFPB Campus Sousa, realizando contato 

inicial através do e-mail: naps.ss@ifpb.edu.br. A servidora responsável pelo setor, a psicóloga 

Dra. Camilla Vieira de Figueiredo (SIAPE 3305427), colaboradora da presente pesquisa, 

estava disponível para realizar o atendimento necessário ao estudante, bem como os possíveis 

encaminhamentos. Ressalta-se que o participante poderia declinar de sua participação na 

pesquisa a qualquer momento, sem quaisquer prejuízos, sendo informado previamente sobre 

isso no TCLE. 

 

3 RESULTADOS 

 

Previamente à condução das análises centrais do estudo, procedeu-se ao levantamento 

de dados sociodemográficos com o objetivo de caracterizar adequadamente a amostra de 

estudantes do curso de educação física. Os dados coletados foram organizados e processados 

através do software SPSS, revelando distribuições referentes a variáveis como idade, sexo, 

etnia e demais características sociodemográficas pertinentes aos participantes. Tais 

informações encontram-se sistematizadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos participantes (N = 69) 
 

 Estudantes de Educação física N % 
Idade M (dp)  22,4 (4,1)  

Etnia Branco 29 42 
 Negro 06 8,7 
 Pardo 34 49,3 

Sexo Feminino 31 44,9 
 Masculino 38 55,1 

Estado civil Solteiro(a) 60 87,0 
 Casado(a)/união estável 05 7,2 
 Separado(a)/Divorciado(a) 01 1,4 
 Outro 03 4,3 

Trabalha Sim 22 31,9 
 Não 47 68,1 

Reside em 
Sousa/PB 

Sim 33 47,8 

mailto:naps.ss@ifpb.edu.br
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 Não 36 52,2 

Local de 
residência 

Casa de familiares na cidade 
natal 

32 46,4 

 Casa de familiares em Sousa/PB 15 21,7 

 Residência estudantil do IFPB 0 0 

 Apartamento/casa alugada em 
Sousa/PB 

10 14,5 

 Outro 12 17,4 

Classe social Baixa 13 18,8 

 Média-baixa 33 47,8 
 Média 23 33,3 

 
Renda familiar 
mensal 

Até 1 salário mínimo 35 50,7 

 2-3 salários mínimos 27 39,1 

 4-6 salários mínimos 05 7,2 
 Mais de 6 salários mínimos 02 2,9 

Fonte: Dados da pesquisa (2025), com auxílio do software SPSS 

Os resultados sociodemográficos dos 69 participantes do estudo, todos estudantes de 

Educação Física, revelaram uma idade média de 22,4 anos (DP ± 4,1). Quanto à distribuição 

étnica, observou-se predominância de estudantes que se autodeclararam pardos 34 (49,3%), 

seguidos por brancos 29 (42,0%) e negros 6 (8,7%). 

A análise da distribuição por sexo demonstrou predominância do sexo masculino, com 

38 participantes (55,1%) em comparação a 31 do sexo feminino (44,9%). Em relação ao 

estado civil, a ampla maioria dos estudantes declarou-se solteira 60 (87,0%), enquanto 5 

participantes (7,2%) eram casados ou em união estável, 1 (1,4%) separado ou divorciado, e 1 

(1,4%) enquadrou-se na categoria "outros". 

No que se refere ao trabalho, 47 participantes (68,1%) não exerciam atividade 

profissional, contrastando com 22 (31,9%) que trabalhavam. Quanto à procedência 

geográfica, 33 estudantes (47,8%) não residiam em Sousa-PB, enquanto 36 (52,2%) eram 

residentes no município. Em relação ao local de residência, verificou-se que 32 participantes 

(46,4%) residiam em casa de familiares na cidade natal, 15 (21,7%) em casa de familiares em 

Sousa-PB, 10 (14,5%) em apartamento ou casa alugada em Sousa-PB, 12 (17,4%) em outras 

modalidades de moradia, enquanto nenhum participante declarou residir em residência 

estudantil do IFPB. 

A caracterização socioeconômica revelou que 13 participantes (18,8%) pertenciam à 
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classe social baixa, 33 (47,8%) à classe média-baixa e 23 (33,3%) à classe média. Por fim, a 

análise da renda familiar mensal demonstrou que 35 famílias (50,7%) possuíam renda até 1 

salário-mínimo,  27  (39,1%)  entre  2  e  3  salários-mínimos,  5  (7,2%)  entre  4  e  6 

salários-mínimos, e 2 (2,9%) mais de 6 salários-mínimos. 

Ter esse levantamento ajuda a compreender o contexto social e econômico que pode 

ser essencial para dialogar com os dados centrais. No entanto, também se torna essencial 

analisar o perfil acadêmico onde buscamos entender qual o perfil de cada estudante e, dessa 

maneira, trazer uma correlação mais aprofundada, como mostra a tabela 2 a seguir. 

 

Tabela 2 - Caracterização estudantil participantes (N= 69) 
 

Estudantes de Educação Física  N % 
Semestre atual no curso 1º 04 5,8 
 3º 15 21,7 
 5º 16 23,2 
 7º 16 23,2 
 8º 18 26,1 

Atualmente desblocado1 Sim 14 20,3 
 Não 55 79,7 

Recebe bolsa/auxílio financeiro 
institucional 

Sim 42 60,9 

 Não 27 39,1 

Qual bolsa/auxílio institucional Auxílio moradia  
Bolsa extensão  
PAPE 
PIBID  
PIBID-PAPE 
Programa de etnias 

01 
01 
11 
23 
04 
01 

1,4 
1,4 
15,9 
33,3 
5,8 
1,4 

Valor da bolsa/auxílio institucional R$ 200,00 08 11,6 

 R$ 300,00 05 7,2 
 R$ 700,00 23 33,3 
 R$ 900,00 03 4,3 

Fonte: Dados da pesquisa (2025), com auxílio do software SPSS. 

 
 

1 Entende-se por estudante desblocado aquele que não se encontra no período regular correspondente à sua 

turma de ingresso, cursando disciplinas de diferentes semestres em razão de reprovações, trancamentos ou 

outras situações acadêmicas que resultaram na perda do fluxo da matriz curricular. 
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A caracterização estudantil dos 69 participantes revelou distribuição equilibrada entre 

os períodos acadêmicos, com 4 estudantes (5,8%) no 1º período, 15 (21,7%) no 3º período, 16 

(23,2%) no 5º período, 16 (23,2%) no 7º período e 18 (26,1%) no 8º período. 

Quanto à situação acadêmica, a maioria dos participantes 55 (79,7%) não se encontra 

atualmente desblocada, enquanto 14 (20,3%) estão em situação de desblocamento acadêmico. 

Em relação ao suporte financeiro institucional, 42 estudantes (60,9%) recebem algum tipo de 

bolsa ou auxílio financeiro, contrastando com 27 (39,1%) que não recebem tal benefício. 

A análise dos tipos de bolsas ou auxílios institucionais demonstrou que 11 

participantes (15,9%) recebem auxílio do PAPE (Programa de Apoio à Permanência do 

Estudante), 23 (33,3%) são contemplados pelo PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência), 4 (5,8%) pelo PIBID-PAPE, 1 (1,4%) por auxílio moradia, 1 (1,4%) 

por bolsa extensão e 1 (1,4%) por programa de etnias. Relativamente ao valor das bolsas ou 

auxílios institucionais recebidos, verificou-se que 8 estudantes (11,6%) recebem R$ 200,00, 5 

(7,2%) recebem R$ 300,00, 23 (33,3%) são contemplados com R$ 700,00 e 3 (4,3%) recebem 

R$ 900,00. 
De modo geral, avaliar os resultados acadêmicos e socioeconômicos dos participantes 

permite compreender como esses aspectos podem influenciar na análise de satisfação com a 

vida, no burnout e nas vulnerabilidades psicológicas, que são os pontos centrais do estudo. A 

fim de compreender melhor os aspectos de vulnerabilidade psicológica (ansiedade, depressão 

e estresse), o burnout como fator geral e suas variações (exaustão, eficácia e descrença) e a 

satisfação com a vida dos estudantes, foi feito um levantamento descritivo com base em 

média e DP de acordo com os resultados obtidos. Esse levantamento, além de trazer a 

tendência central de variável, também auxilia a entender e ter uma visão mais clara do perfil 

psicológico de cada estudante, como é mostrado na tabela 3. 

 
Tabela 3 - Levantamento geral dos resultados descritivo das vulnerabilidades 
psicológicas (ansiedade, depressão, estresse e Burnout) e satisfação com a vida 

Estatísticas descritivas M DP 

 

Ansiedade 

 

0,84 

 

0,69 

Estresse 1,38 0,70 

Depressão 0,86 0,84 

Satisfação 4,58 1,31 

Exaustão 3,60 1,26 
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Eficácia 4,21 1,07 

Descrença 2,25 1,30 

Fator geral de burnout   

(Exaustão + EficaciaINV + 

Descrença) 

2,55 0,89 

Fonte: Dados da pesquisa (2025), com auxílio do software SPSS 

 

De acordo com os resultados obtidos, a tabela 3 apresenta as estatísticas descritivas 

(média e desvio padrão) das variáveis investigadas no presente estudo, abrangendo dimensões 

de vulnerabilidades psicológicas (ansiedade, depressão, estresse e burnout) e satisfação com a 

vida. Os resultados indicaram baixos níveis de ansiedade (M = 0,84; DP = 0,69), estresse (M 

= 1,38; DP = 0,70) e depressão (M = 0,86; DP = 0,84) na amostra investigada, destacando que 

os estudantes não são afetados profundamente por essas variáveis. Contrastando com estes 

achados, a dimensão exaustão apresentou média substancialmente mais elevada (M = 3,60; 

DP ± 1,26), indicando níveis moderados a altos de esgotamento físico e emocional entre os 

participantes. 

O fator geral de burnout, calculado através da combinação das dimensões exaustão, 

eficácia (invertida) e descrença, apresentou média de 2,55 (DP ± 0,89), caracterizando níveis 

moderados da síndrome. A dimensão eficácia obteve pontuação elevada (M = 4,21; DP ± 

1,07), enquanto a descrença apresentou valores intermediários (M = 2,25; DP ± 1,30). A 

variável satisfação com a vida demonstrou a maior média observada no estudo (M = 4,58; DP 

± 1,31), evidenciando elevados níveis de bem-estar subjetivo e avaliação cognitiva positiva da 

qualidade de vida entre os participantes. 

Entender os níveis das vulnerabilidades psicológicas ajuda a compreender os objetivos 

da pesquisa, como a correlação entre satisfação com vida e burnout, e a relação entre as 

vulnerabilidades e o burnout, desse modo, foi utilizado as análises de correlação de Spearman 

para obter os resultados mostrados na tabela 4. 

 

Tabela 4 - Análises de correlação de burnout com as vulnerabilidades psicológicas e a 
correlação entre satisfação com a vida e burnout utilizando o coeficiente Spearman's 

Correlações Fator geral de burnout  

(Exaustão + EficáciaINV + Descrença) 
 
 
Ansiedade 

ρ de Spearman p 

 
0,41 ρ 

 
0,000 
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Estresse 

 
0,32 ρ 

 
0,006 

 
Depressão 

 
0,46 ρ 

 
0,000 

Satisfação com a 
vida 

 
-0,35 ρ 

 
0,000 

Fonte: Dados da pesquisa (2025), com auxílio do software SPSS. 

 

 

A Tabela 4 apresenta os coeficientes de correlação de Spearman (ρ) entre burnout e as 

variáveis psicológicas investigadas, bem como os respectivos níveis de significância 

estatística. Diante disso, esses resultados se correlacionam com a hipótese inicial do projeto 

ao evidenciar que os níveis elevados das vulnerabilidades psicológicas se relacionam com o 

aumento do burnout e que os níveis evidenciam a redução da satisfação com a vida. Os 

resultados demonstraram correlações estatisticamente significativas entre burnout e todas as 

variáveis psicológicas analisadas (p < 0,01). Especificamente, foram observadas correlações 

positivas de magnitude moderada entre burnout e sintomas depressivos (ρ = 0,46; p < 0,001), 

ansiedade (ρ = 0,41; p < 0,001) e estresse (ρ = 0,32; p = 0,006). A variável depressão 

apresentou a correlação mais forte com burnout, seguida pela ansiedade. Por outro lado, a 

satisfação com a vida demonstrou correlação negativa e moderada com burnout (ρ = -0,35; p 

< 0,001), indicando uma relação inversa entre essas variáveis. 
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4 DISCUSSÃO 

 

A caracterização sociodemográfica e acadêmica da amostra é primordial para conhecer 

os participantes da pesquisa e, assim, possibilita compreender e interpretar os resultados de 

maneira mais ampla. Dessa forma, as caracterizações foram consideradas pelas variáveis 

como idade, sexo, etnia, estado civil, trabalho, residência e renda familiar. Quanto à 

caracterização acadêmica, as variáveis analisadas referem-se aos dados do percurso 

universitário dos estudantes, possibilitando uma melhor compreensão das condições pessoais 

e acadêmicas. 

No que se refere à idade, a maioria dos estudantes da pesquisa apresenta uma média de 

22,4 anos, indicando a predominância de um público relativamente jovem. Em relação ao 

sexo, a pesquisa atual apresentou em sua maioria estudantes do sexo masculino (55,1%), o 

que corrobora com um estudo feito por Hocama et al. (2020), que identificou 60,0% do sexo 

masculino entre as suas amostras. Esses resultados reforçam a ideia de que o curso de 

Educação Física apresenta predominância masculina. 

Quanto à etnia, o estudo revelou que a amostra foi composta, em sua maioria, por 

estudantes pardos (49,3%). Dados semelhantes foram encontrados em um estudo feito sobre 

saúde mental e cotas, realizado com estudantes de diversas graduações federais do Brasil, no 

qual 42,3% se declararam pardos (Barros; Peixoto, 2023). Esses resultados indicam uma 

semelhança étnica presente nas diversas universidades federais, como resultado do grande 

aumento de ingressos pretos e pardos (FONAPRACE, 2019). 

Com a análise do perfil desses estudantes, foi possível obter informações sobre a renda 

familiar, nas quais revelaram que a maioria (50,7%) recebe até 1 salário mínimo e 68,1% não 

obtém um trabalho remunerado. Esses resultados podem estar associados ao fato de que o 

curso, cuja maioria das aulas ocorre em tempo integral, dificulta exercer uma atividade 

remunerada, fazendo com que dependam financeiramente do sustento da renda familiar (Silva 

et al., 2025). Referente ao auxílio financeiro institucional, constatou-se no projeto que 60,9% 

recebem algum auxílio, como PAPE, PIBID, bolsas de extensão e programas de etnia, com a 

maioria (33,3%) recebendo bolsas de R$ 700,00. Dessa forma, esses achados ressaltam a 

importância dos programas de apoio financeiro nas universidades, pois, além de ter relevância 

no êxito acadêmico, criam condições econômicas suficientes para um bom desempenho, 

assim, não necessitando que os jovens ingressem no mercado de trabalho e permitindo maior 

dedicação aos estudos (Kroth; Barth, 2022). 

Concluída a análise do perfil sociodemográfico da amostra, torna-se relevante discutir 
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as variáveis independentes que são essenciais para entender como esses fatores se manifestam 

nos estudantes. As variáveis analisadas são ansiedade, depressão, estresse, burnout e 

satisfação com a vida, principais fatores psicológicos que podem influenciar o bem-estar e 

desempenho acadêmico dos estudantes durante sua formação (Moreira, 2023). 

O estudo atual analisou que as amostras apresentaram níveis baixos de ansiedade, 

depressão e estresse, ressaltam que essas variáveis não afetam de maneira assídua os 

estudantes. Estudos predecessores apontam resultados convergentes, como o de Dantas et al. 

(2025), que, ao analisar 314 estudantes do curso de psicologia, obteve uma predominância de 

níveis leves dos sintomas depressivos, já Vasconcelos et al. (2022), ao avaliar o nível de 

estresse dos estudantes universitários da saúde, identificou níveis baixos-moderados de 

estresse nos estudantes de educação física. Essas comparações corroboram, de forma parcial, 

com a investigação atual, na qual o resultado dessas variáveis independentes, feitas pelos 

autores, se assemelham. 

Em contrapartida, relatos divergentes foram encontrados. Rodrigues et al. (2025) 

obteve resultados diferentes ao realizar um estudo feito com estudantes de quatro 

universidades utilizando o questionário DASS-21, distinto do que foi usado nesse projeto 

atual, encontraram que a ansiedade apresentou níveis graves, e a depressão e o estresse 

apresentaram níveis moderados. Outro estudo divergente utilizando o DASS-21 foi feito por 

Catunda et al. (2025) com estudantes do curso de odontologia, obteve como resultado níveis 

altos de ansiedade, depressão e estresse. Essas divergências podem ser compreendidas pela 

quantidade e diferença da população, como também pelos diferentes instrumentos utilizados e 

pelas características específicas de cada amostra. 

Com relação à síndrome de burnout geral, foram apresentados níveis moderados dessa 

vulnerabilidade, indicando que os sintomas estão presentes de forma significativa, porém 

ainda não em estado crítico, reforçando um sinal de alerta para futuras intervenções 

preventivas. Resultados semelhantes foram observados por Ma et al. (2024) que analisaram o 

apoio social, burnout acadêmico e satisfação com a vida de 167 universitários chineses, 

encontrando níveis moderados da síndrome de burnout. Como contradição, Ribeiro et al. 

(2024), utilizando o mesmo instrumento dessa pesquisa, analisaram 147 universitários de 

diferentes cursos em uma faculdade privada e identificaram níveis altos da síndrome de 

burnout, o que demonstra divergências em relação aos resultados deste estudo. Essas 

comparações podem apresentar diferenças pela quantidade e perfil da amostra, além do local 

onde foi feita a coleta. Além disso, a justificativa da presença desses sintomas pode ser em 

decorrência das experiências negativas no ambiente acadêmico, a falta de confiança e 
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descrença com o futuro (Ma et al. 2024). 

A satisfação com a vida foi a variável que obteve a maior média (4,58%), indicando 

níveis moderados e satisfatórios, dessa forma, os indivíduos da amostra possuem uma 

qualidade de vida e bem-estar positivo. Esses dados corroboram com as discussões anteriores, 

que indicam níveis baixos/moderados das variáveis ansiedade, depressão, estresse e síndrome 

de burnout, pois a satisfação com a vida é afetada pela forma que os outros fatores vão 

aumentando (Ma et al. 2024). Estudo feito por Lima et al. (2024), ao analisar 16 estudantes de 

medicina na pós-pandemia, observou resultados semelhantes, chegando à conclusão de que 

62,5% desses estudantes apresentaram níveis elevados de satisfação com a vida. Outra 

semelhança foi encontrada no estudo de Zhang, Ren e Zou (2022), que analisaram 1.012 

estudantes chineses, nos quais obtiveram resultados de níveis moderados (4,51%) de 

satisfação com a vida. Dessa forma, pode-se notar que, mesmo com diferenças no tamanho de 

amostra e cursos analisados, os dados apresentam um padrão semelhante, evidenciando que a 

satisfação com a vida é um indicador sólido para o bem-estar. 

Como objetivado nesse estudo, analisou-se separadamente a relação das 

vulnerabilidades psicológicas com o burnout e, em seguida, a relação da satisfação com a vida 

e o burnout diante dos resultados encontrados em cada variável separadamente, a fim de 

compreender como esses fatores se correlacionam. Desse modo, a correlação entre ansiedade 

e burnout apresentou evidências positivas e moderadas (ρ = 0,41; p < 0,001), indicando que, à 

medida que uma variável aumenta, a outra tende a aumentar, mesmo apresentando níveis 

moderados. Resultados semelhantes foram encontrados por Li et al. (2025), em um estudo 

sobre o bem-estar como regulador na relação entre ansiedade e burnout em 523 estudantes do 

curso de educação física, a pesquisa teve como variável a ansiedade no desempenho, diferente 

do instrumento utilizado aqui utilizado, eles observaram que a ansiedade e burnout se 

correlacionaram positivamente e em níveis moderados (r =0,42). Portanto, Jiang et al. (2024), 

em uma análise, utilizando coeficiente de regressão, sobre o burnout acadêmico e a 

dependência da internet em 757 estudantes de graduação, observou-se que a ansiedade e o 

burnout se relacionam positivamente, mas em baixa intensidade (β=0,24). Essas evidências 

reforçam a literatura, sugerindo que, independentemente do tipo de ansiedade analisado, 

tende-se a se associar ao burnout nesses estudantes. 

Sobre a relação entre depressão e burnout, observou-se uma correlação positiva e 

níveis moderados (ρ = 0,46; p < 0,001), sendo depressão a variável mais fortemente associada 

ao burnout nas amostras, diante disso, nota-se que, à medida que os sintomas depressivos 

aumentam, também há tendência de aumento do burnout. A síndrome de burnout é 
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caracterizada pela exaustão emocional, ineficácia nos estudos e percepção negativa do 

aprendizado, índices centrais que também podem ser encontrados em sintomas de depressão 

(Lin et al., 2025). Dados parcialmente compatíveis podem ser observados pelos mesmos 

autores citados anteriormente (Lin et al., 2025), que analisaram a relação entre depressão e 

burnout em 957 universitários, encontrando como resultado uma correlação positiva entre as 

variáveis, porém em níveis altos. Essa diferença parcial pode ser devido ao tamanho da 

amostra e à diversidade dos cursos de graduação incluídos nos estudos. 

Finalizando as correlações entre as vulnerabilidades psicológicas e o burnout, foi 

possível obter um nível moderado e uma relação positiva entre estresse e burnout (ρ = 0,32; p 

< 0,001), indicando que, a tendência que uma variável aumenta, a outra segue o mesmo 

caminho. Zhang, Meng e Wen (2025) também observaram uma correlação positiva e 

moderada-forte (β=0,50) em um estudo sobre a relação entre estresse e burnout em 30 

universidades da China, utilizando uma escala específica de estresse acadêmico, diferente da 

utilizada na pesquisa atual. Já Carlotto e Câmara (2020) encontraram uma relação positiva 

entre as variáveis em um estudo que analisava a Escala de avaliação da Síndrome de Burnout 

em 1.160 estudantes universitários, utilizando a Escala de Estresse Percebido (PPS-10), sendo 

encontrado um nível relativamente forte (r =0,55), contradizendo parcialmente com os 

achados dessa pesquisa. As divergências podem ser atribuídas ao tamanho da amostra e 

objetivos diferentes, mas mesmo utilizando instrumentos diferentes, o estresse influencia 

significativamente o surgimento do burnout. 

Em síntese, os resultados corroboram com a literatura na qual estresse, ansiedade e 

depressão podem ser significativamente correlacionados com o burnout, pois eles exibem 

sintomas parecidos, assim, uma variável tende a potencializar a outra (Carvalho et al., 2024). 

Como objetivo específico, temos a correlação do burnout e a satisfação com a vida. 

Obteve-se como resultado que a satisfação com a vida se relaciona negativamente e de forma 

significativa com o burnout (ρ = -0,35; p < 0,001), indicando assim que quanto maior o 

burnout, menor a satisfação com a vida dos estudantes. Ma et al. (2024) observou resultados 

semelhantes em 167 estudantes universitários internacionais, obtendo uma correlação 

negativa e significativa (r = -0,36), mesmo usando instrumentos diferentes dos que foram 

usados nessa pesquisa. Outro estudo semelhante foi feito por Shim e Go (2025), no qual 

analisaram 1.783 universitários de diversos cursos, entre eles a educação física, utilizando 

diferentes instrumentos, tendo-se como resultado uma relação negativa e significativa (r= 

-0,42). Desse modo, é possível afirmar que o burnout afeta de forma negativa e influencia na 

diminuição da satisfação com a vida, mesmo com a diferença de instrumentos e variação do 
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tamanho da amostra. 

Portanto, conforme a literatura, o burnout exerce um impacto negativo sobre a 

satisfação com a vida, essas relações negativas podem ocorrer, pois estudantes com burnout se 

sentem sobrecarregados, menos competentes e estressados academicamente, o que prejudica a 

percepção de bem-estar e satisfação com a vida (Wang, Sun e Wu, 2022). 

Apesar das evidências reforçarem as relações das vulnerabilidades psicológicas e 

burnout, como também os seus impactos na satisfação com a vida, limitações devem ser 

consideradas, como amostra reduzida devido à baixa adesão dos participantes, amostra restrita 

aos estudantes do curso de educação física do IFPB-Campus Sousa, ou seja, dessa forma os 

resultados refletem apenas a realidade desse campus, e por fim, a escassez de estudos recentes 

sobre saúde mental em estudantes de Educação Física, restringindo a generalização dos 

resultados e comparações mais amplas. Compreender essas limitações abre espaço para 

futuras investigações. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O levantamento sociodemográfico revelou que o curso de Educação Física do 

IFPB-Campus Sousa é composto predominantemente por jovens adultos (média de 22 anos), 

do sexo masculino, pardos e solteiros. A maioria dos discentes não reside em Sousa-PB, mora 

com familiares, pertence à classe média-baixa com renda de até um salário-mínimo e não 

possui atividade remunerada. Academicamente, concentram-se no último período com 

matrículas regulares, sendo o PIBID (R$700,00) o principal auxílio financeiro institucional. 

Estes dados fornecem subsídios essenciais para compreender o perfil socioeconômico dos 

estudantes e orientar políticas de apoio estudantil. 

O estudo demonstrou que o burnout constitui fator relevante entre estudantes 

universitários, correlacionando-se positiva e moderadamente com ansiedade, depressão e 

estresse, indicando relação diretamente proporcional entre essas variáveis. Inversamente, o 

burnout apresentou correlação negativa e moderada com a satisfação de vida, evidenciando 

que sua elevação reduz os níveis de satisfação com a vida. Os achados reforçam a necessidade 

de implementação de programas de apoio psicológico e estratégias preventivas para redução 

das vulnerabilidades psicológicas, visando melhorar o bem-estar e desempenho acadêmico 

dos estudantes universitários. 

Teoricamente, o estudo contribui com evidências específicas sobre áreas pouco 

exploradas na Educação Física, enquanto praticamente reforça a necessidade de programas de 

apoio psicológico para melhorar o bem-estar estudantil, grupos de acolhimento, oficinas e 

palestras direcionadas a saúde mental, a adoção dessas medidas promove um ambiente 

acadêmico mais saudável, assim atendendo as necessidades dos resultados obtidos e 

fortalecendo o papel da instituição na qualidade de vida dos discentes . Os achados 

enriquecem significativamente a literatura especializada, servindo como referência para 

futuras pesquisas e incentivando investigações mais abrangentes na área. Reconhecer e cuidar 

da saúde mental destes estudantes é fundamental, considerando seu papel essencial como 

futuros profissionais responsáveis tanto pela saúde física quanto mental da população. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE I - CARTA DE ANUÊNCIA 
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APÊNDICE II - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado (a) discente: 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa: SATISFAÇÃO COM A 

VIDA E FATORES DE VULNERABILIDADE PSICOLÓGICA EM ESTUDANTES 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA, que tem como pesquisador responsável a professora Rebecca 

Ruhama Gomes Barbosa. 

A coleta de dados será feita através desta plataforma virtual (Google Forms). Você terá 

acesso prévio ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que estará indexado ao 

questionário e será apresentado anteriormente, na primeira página, antes da etapa de resolução 

das perguntas. Só terá acesso aos questionários, se eletronicamente aceitar participar da 

pesquisa, através da confirmação na caixa de seleção ao final da página, o que corresponderá 

a assinatura do TCLE, e o qual poderá ser impresso se assim desejar. De forma remota, você 

receberá via e-mail automático, tanto o TCLE, como o questionário na íntegra com suas 

respostas, após a conclusão das etapas. 

A sua participação é de extrema importância, logo, caso você decida participar, será 

submetido a quatro questionários distintos, sendo eles: A Escala de Estresse, Ansiedade e 

Depressão que é composta por 12 itens que avalia os níveis de estresse, ansiedade e depressão 

que obtém uma escala entre 0 (não se aplica a mim) e 3 (aplicou-se a mim na maior parte das 

vezes) tendo como exemplo as experiências durante a última semana. A versão reduzida foi 

proposta por Monteiro et al (2023) a Escala de Burnout de Maslach, que é uma ferramenta 

composta por 15 itens desenvolvidas para mensurar nos estudantes universitários três 

dimensões do Burnout (exaustão emocional, eficácia profissional e descrença) e sua escala é 

dada como resposta pelo modelo Likert de 7 pontos, que contêm uma variação de 0 (nunca) e 

6 (sempre). A Escala de Satisfação com a Vida, que conta com cinco itens que avalia de forma 

confiável o nível de satisfação com a vida e sua escala é dada como resposta pelo modelo 

Likert de 7 pontos, que contêm uma variação de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo 

totalmente). E o questionário sociodemográfico, elaborado pelas pesquisadoras, que permitirá 

os estudantes responderem questões gerais sobre si e relacionadas ao curso, como idade, 

gênero, naturalidade, período atual e entre outros. Os questionários serão feitos através do 

Google Forms para alunos do curso de Educação Física do IFPB-Campus Sousa. 

Os riscos psíquicos que o participante da pesquisa estará exposto, já que por envolver 

apenas a resposta ao questionário online, o qual foi elaborado com o intuito de que o tempo 

gasto para seu preenchimento seja mínimo, em torno de 15 a 20 minuto, são, constrangimento 
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e/ou desconforto, sentimento de imposição para responder os questionários, invasão de 

privacidade e divulgação de dados confidenciais. 

Apesar das limitações das pesquisadoras para assegurar total confidencialidade e 

potencial risco de sua violação, esses riscos serão minimizados mediante preceitos éticos 

fundamentais, como também: garantia de assistência integral, garantia do sigilo da sua 

identidade, privacidade e confidencialidade nas informações dadas na investigação; garantia 

ao participante de pesquisa o direito de acesso ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos 

que serão abordados) antes de responder as perguntas, para uma tomada de decisão 

informada; além de serem informados da importância de guardar em seus arquivos uma via do 

documento eletrônico. 

Quanto aos riscos específicos de ambientes virtuais, como exclusão digital, problemas 

de conexão e incompatibilidade de formatação em diferentes dispositivos, disponibilizaremos 

cabines individuais no laboratório de informática da biblioteca central nos seguintes dias e 

horários: [especificar dias/horários]. Nestas cabines, ofereceremos assistência presencial, 

internet estável e ambiente privativo para garantir a participação adequada de todos os 

interessados. 

Será realizado o download dos dados coletados para um dispositivo eletrônico, no qual 

serão armazenados em um pen drive, o qual só terá acesso, mediante senha, as investigadoras 

dessa pesquisa, apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente 

compartilhado ou "nuvem"”, e condicionado em caixa arquivo que será mantido em um 

armário no escritório pessoal, com total segurança durante o período de 5 anos na residência 

da pesquisadora responsável, Rebecca Ruhama Gomes Barbosa sob a sua responsabilidade, 

no endereço rua Aldemir Paulo da Silva, s/n, Raquel Gadelha, 58804-678 – Sousa, Paraíba, a 

fim de garantir a confidencialidade, a privacidade e a segurança das informações coletadas, e 

a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os participantes e o 

responsável. Apesar disso, caso o participante apresente algum tipo de desconforto 

psicológico associado ao preenchimento do questionário, terá lido no TCLE que poderá 

solicitar assistência psicológica no Setor de Psicologia do IFPB Campus Sousa, realizando 

contato inicial através do e-mail naps.ss@ifpb.edu.br. A servidora responsável pelo setor, a 

psicóloga Dra. Camilla Vieira de Figueiredo (SIAPE 3305427), colaboradora da presente pesquisa, 

realizará o atendimento necessário ao estudante, bem como os possíveis encaminhamentos. Ressalta-se 

que o participante poderá declinar de sua participação na pesquisa a qualquer momento, sem quaisquer 

mailto:naps.ss@ifpb.edu.br
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prejuízos, sendo informado previamente sobre isso no TCLE. 

Você poderá tirar suas dúvidas ligando para a professora Rebecca Ruhama Gomes 

Barbosa, através dos números: (83)98503258, Email: rebeccagomes.edf@gmail.com e a 

estudante Bruna Letícia Bezerra de Souza, através do número: (83) 981540516, Email: 

bruna.bezerra@academico.ifpb.edu.br. 

Todos os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente com finalidades 

científicas conforme previsto no consentimento do participante, não havendo divulgação de 

nenhum dado que possa identificá-lo. Será garantido aos participantes do acesso aos 

resultados da pesquisa, no qual os dados coletados farão parte do nosso trabalho, podendo ser 

divulgados em eventos científicos e publicados em revistas nacionais ou internacionais, além 

de e-book, anais, capítulos, e livros. Neste estudo queremos apenas sua opinião sobre as 

questões que serão abordadas, logo, não há respostas corretas ou incorretas. Pedimos que seja 

o mais sincero(a) possível em suas respostas. 

Esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB 

(CEP-IFPB), o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos participantes de pesquisas 

submetidas a este Comitê. Portanto, se o senhor (a) desejar maiores esclarecimentos sobre 

seus direitos como participante da pesquisa, ou ainda formular alguma reclamação ou 

denúncia sobre procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode entrar em contato com o 

CEP-IFPB. 

Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB 

Av. João da Mata, 256 – Jaguaribe – João Pessoa –PB. Telefone: 

(83) 3612-9725 - e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br Horário de atendimento: Segunda à 

sexta, das 12h às 18h. 

Eu li o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) apresentado acima e compreendi a 

natureza e objetivo do questionário do qual concordo em participar. Eu entendi que sou livre 

para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem 

qualquer prejuízo para mim. 

( ) Concordo com o termo de consentimento livre e esclarecido apresentado e concordo em 

participar voluntariamente deste projeto. 

( ) Não concordo com o termo de consentimento livre e esclarecido apresentado. 

*Você poderá retirar seu consentimento a qualquer momento, mesmo que concordando com o 

termo acima e concluindo todas as etapas da pesquisa a partir do link <endereço eletrônico> 

que lhe redirecionará a um formulário online com a caixa de seleção: 

 Retiro o consentimento anteriormente declarado e não quero participar do projeto*” 

mailto:rebeccagomes.edf@gmail.com
mailto:bruna.bezerra@academico.ifpb.edu.br
mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
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APÊNDICE III: QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

1. Qual é a sua idade? 

2. Qual é o seu sexo? (designado ao nascer) ( ) Feminino 

( ) Masculino ( ) Intersexo 

3. Qual é a sua etnia? ( ) Branco 

( ) Negro ( ) Pardo 

( ) Quilombola ( ) Indígena 

( ) Outro 

4. Com qual identidade de gênero você se identifica? 

( ) Homem cis (identificado ao nascer como sendo do sexo masculino e se identifica como 

homem) 

( ) Homem trans (identificado ao nascer como sendo do sexo feminino e se identifica como 

homem) 

( ) Mulher cis (identificada ao nascer como sendo do sexo feminino e se identifica como 

mulher) 

( ) Mulher trans (identificada ao nascer como sendo do sexo masculino e se identifica como 

mulher) 

( ) Travesti (pessoa que se identifica com mais de um dos gêneros) 

( ) Não-binário (pessoa que não se limita ao binário; não se é totalmente mulher, nem 

totalmente homem) 

5. Qual é o seu estado civil? ( ) Solteiro(a) 

( ) Casado(a)/União Estável 

( ) Separado(a)/Divorciado(a) ( ) Viúvo(a) 

( ) Outro 

 

6. Você trabalha atualmente? ( ) Sim 

( ) Não 

 

7. Você reside em Sousa/PB atualmente? ( ) Sim 

( ) Não 

 

 

8. Em que cidade e estado você nasceu? 
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9. Em comparação com as pessoas da cidade em que vive, você se considera de qual classe 

social? 

( ) Classe baixa 

( ) Classe média-baixa ( ) Classe média 

( )Classe média alta ( ) Classe alta 

 

10. Em que ano você entrou no Curso de Educação Física do IFPB Sousa? 

 

11. Em que período do curso você se encontra atualmente? 

12. Você está desblocado atualmente?  

( ) Sim 

( ) Não 
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ANEXOS 

 

ANEXO I: Escala de Estresse, Ansiedade e Depressão (versão reduzida) 

 

Instruções: Por favor, leia cada uma das afirmações abaixo e assinale 0, 1, 2 ou 3 para indicar 

o quanto cada afirmação se aplicou a você durante a última semana. Utilize a seguinte 

classificação: 

0 1 2 3 

Não se aplicou a 

mim 

Aplicou-se a mim 

algumas vezes 

Aplicou-se a mim 

muitas vezes 

Aplicou-se a mim a maior 

parte das vezes 

 

1. Tive dificuldades em me acalmar. 0 1 2 3 

2. Senti tremores (por ex., nas mãos). 0 1 2 3 

3. Senti que estava utilizando muita energia nervosa. 0 1 2 3 

4. Preocupei-me com situações em que podia entrar em pânico e fazer papel 

ridículo. 

0 1 2 3 

5. Senti que não tinha nada a esperar do futuro. 0 1 2 3 

6. Me dei conta que estava agitado. 0 1 2 3 

7. Senti dificuldade em relaxar. 0 1 2 3 

8. Não fui capaz de ter entusiasmo por nada. 0 1 2 3 

9. Senti que não tinha muito valor como pessoa. 0 1 2 3 

10. Senti alterações no meu coração sem fazer exercício físico. 0 1 2 3 

11. Senti-me assustado sem ter tido uma boa razão para isso. 0 1 2 3 

12. Senti que a vida não tinha sentido. 0 1 2 3 
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ANEXO II: Escala de burnout de Maslach 
 

Instruções: A seguir você encontrará uma lista de afirmações. Gostaríamos que lesse cada 

uma delas e indicasse com que frequência você tem experimentado o conteúdo sugerido pelo 

item. Considere a classificação de 0 (Nunca) a 6 (Sempre). Assim, quanto maior for o número 

assinalado, maior é a frequência com que você tem sentido isso. 

Nunca 

Sempre 

01. Sinto-me consumido pelos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

02. Eu questiono o sentido e a importância dos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

03. Tenho aprendido muitas coisas interessantes no decorrer dos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

04. Sinto-me esgotado no fim de um dia em que tenho aula 0 1 2 3 4 5 6 

05. Durante a aula, sinto-me confiante: realizo as tarefas de forma eficaz 0 1 2 3 4 5 6 

06. Sinto-me cansado quando levanto para enfrentar outro dia de aula 0 1 2 3 4 5 6 

07. Sinto-me estimulado quando concluo com êxito a minha meta de estudo 0 1 2 3 4 5 6 

08. Estudar e frequentar as aulas são, para mim, um grande esforço 0 1 2 3 4 5 6 

09. Tenho me tornado menos interessado nos estudos desde que entrei nessa 

universidade 

0 1 2 3 4 5 6 

10. Tenho me tornado menos interessado nos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

11. Considero-me um bom estudante 0 1 2 3 4 5 6 

12. Sinto-me consumido pelos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

13. Posso resolver os problemas que surgem nos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

14. Tenho estado mais descrente do meu potencial e da utilidade dos meus estudos 0 1 2 3 4 5 6 

15. Acredito que eu seja eficaz nas contribuições das aulas que frequento 0 1 2 3 4 5 6 
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ANEXO III: Escala de Satisfação com a Vida 

 

Instruções: Abaixo você encontrará cinco afirmações com as quais pode ou não concordar. 

Usando a escala de resposta a seguir, que vai de 1 a 7, indique o quanto concorda ou discorda 

com cada uma; escreva um número no espaço ao lado da afirmação, segundo sua opinião. Por 

favor, seja o mais sincero possível nas suas respostas. 

 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

totalmente 

Discordo Discordo 

ligeiramente 

Não 

concordo 

nem discordo 

Concordo 

ligeiramente 

oncord o Concordo 

totalmente 

 

1.  Na maioria dos aspectos, minha vida é próxima ao meu ideal. 

2.  As condições da minha vida são excelentes. 

3.  Estou satisfeito(a) com minha vida. 

4.  Dentro do possível, tenho conseguido as coisas importantes que quero da vida. 

5.  Se pudesse viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha vida. 
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ANEXO IV: Parecer com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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